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RESUMO 

De origem africana, a espécie Megathyrsus maximus (Syn. Panicum maximum) é a 

forrageira mais produtiva propagada por sementes, sendo muito utilizada nos sistemas de 

produção animal no país, principalmente nas formas de pastagem e de silagem. O contínuo e 

importante programa de melhoramento dessa espécie desenvolvido pela Embrapa, tem 

permitido o lançamento de novas e melhores cultivares, como BRS Zuri, BRS Tamani e BRS 

Quênia. Em razão do elevado potencial produtivo, o cultivo desse capim é indicado para solos 

com fertilidade média a alta. Em geral, as cultivares desse capim são resistentes às cigarrinhas-

das-pastagens, porém são susceptíveis à doença conhecida como mancha foliar apesar de já 

haver disponibilidade de cultivares resistentes a essa doença. Nos sistemas de produção animal, 

a utilização das cultivares de M. maximus tem sido principalmente na forma de pastagens, em 

virtude de ser a espécie forrageira mais produtiva propagada por sementes, além de apresentar 

abundante produção de folhas longas e alta aceitabilidade pelos animais. Com base no 

conhecimento acumulado nos últimos anos, o manejo eficiente e intensivo de pastagens 

formadas com cultivares de M. maximus tem proporcionado obter uma forragem com alto valor 

nutricional e muito produtiva. Combinado com a utilização de animais de alto potencial 

genético e com o uso da suplementação adequada com concentrado, o manejo intensivo das 

pastagens tem demonstrado ser possível alcançar níveis elevados de produtividade animal e 

altas taxas de lotação. Devido à baixa capacidade de fermentação, a ensilagem dos capins 
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tropicais, incluindo as cultivares de M. maximus, depende da correta definição do momento 

ideal para corte do capim e do uso de aditivos, sobretudo os sequestrantes de umidade. 

 

Nome científico: Essa espécie tem sido tradicionalmente identificada como Panicum maximum 

Jacq., no entanto, a partir de 2003, houve uma nova classificação, que resultou na mudança para 

a nomenclatura Megathyrsus maximus (Jacq.) (Simon e Jacobs, 2003). Atualmente, ainda é 

possível encontrar as duas nomenclaturas em publicações científicas sobre cultivares dessa 

espécie.  

Nomes Comuns: O gênero Panicum é muito amplo, com grande variabilidade genética, 

existindo espécies consideradas forrageiras, outras destinadas para produção de grãos e ainda 

algumas consideradas plantas invasoras (Pedreira et al., 2009). No grupo das forrageiras, está 

a espécie Panicum maximum, que possui papel de destaque no Brasil. 

 

No país, essa forrageira é popularmente conhecida como capim-colonião, que é, na 

verdade, uma de suas cultivares, ou ainda pelo nome da cultivar em questão, como as 

tradicionais Mombaça, Tanzânia, Massai, ou as mais recentes BRS Tamani, BRS Zuri e BRS 

Quênia. Em outros países, pode ser identificada como Guinea grass, hierba de India 

(Colômbia) ou privilegio ou zacatón (México) (Parsons, 1972). 

 

ORIGEM  

 Erroneamente, alguns estudiosos referem-se a esse forrageira como sendo nativa do 

Brasil, porém o principal centro de origem dessa espécie é a África Tropical, com sua 

introdução no continente americano sendo datada por volta do século XVII (Parsons, 1972). 

Ainda segundo esse autor, a data e a forma de introdução dessa forrageira no Brasil permanecem 

incertas, porém acredita-se que a introdução provavelmente tenha ocorrido como material de 

cama dos escravos (Chase, 1944 apud Parsons, 1972). 

O programa de melhoramento dessa espécie teve início com o acordo firmado entre a Embrapa 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e a OSTORM (Office de la Recherche 

Scientifique et Technique d’Outre-Mer) em 1982, com a introdução no país de mais de 400 
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acessos apomíticos e centenas de sementes das plantas sexuais (Savidan et al., 1989). Após 

avaliação de toda a coleção agronômica e morfologicamente, os primeiros cruzamentos foram 

realizados a partir de 1990, resultando na liberação comercial das então novas cultivares (Jank 

et al., 2017a). 

 

DESCRIÇÃO 

Essa espécie é a forrageira mais produtiva propagada por sementes, além de apresentar 

abundante produção de folhas longas, porte elevado e alta aceitabilidade pelos animais 

despertando o interesse e a atenção de pecuaristas (Jank et al., 2010). Segundo Alves et al. 

(2008), em geral, as cultivares dessa espécie são plantas perenes, de hábito cespitoso, atingindo 

de 0,5 a 4,5 m de altura. Seus colmos são eretos e podem apresentar de três a 15 nós com ou 

sem pelos. Suas folhas são lanceoladas, cujo comprimento varia de 15 a 100 cm e atinge até 3,5 

cm de largura. As inflorescências são uma panícula aberta, medindo 25 e 60 cm de largura e 

comprimento, respectivamente. Suas cariopses são pequenas, elípticas e com aproximadamente 

2 mm de comprimento. 

 

CULTIVARES IMPORTANTES 

O material genético do gênero Megathyrsus (Syn. Panicum) foi introduzido no Brasil 

por meio de diferentes formas, alguns dos quais foram trazidos diretamente da África, como é 

o caso da cultivar Aruana, enquanto alguns foram desenvolvidos por outros países, como é o 

caso da cultivar Tobiatã (Pedreira et al., 2009). Associado a isso, a partir de 1982, a Embrapa 

iniciou o programa de melhoramento genético da espécie, utilizando como base o material 

genético introduzido no país por meio do convênio estabelecido com o então instituto de 

pesquisa francês OSTORM. O primeiro lançamento comercial obtido a partir desse programa 

de melhoramento ocorreu em 1990, com a cultivar Tanzânia-1 (Jank et al., 2017b). Desde então, 

várias cultivares e/ou híbridos dessa espécie têm sido pesquisados, divulgados, mas nem todos 

utilizados de maneira expressiva no setor produtivo. Segundo Jank et al. (2013b), atualmente 

as mais utilizadas são as cultivares Tanzânia, Mombaça e Massai, embora ainda seja comum 

encontrar áreas de pastagens remanescentes com outras cultivares, como o capim-colonião. 

Nesse sentido, Paciullo e Gomide (2016) citam que apenas as cultivares Tanzânia e Mombaça 
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possuem, atualmente, participação significativa nas áreas de pastagens cultivadas para produção 

de leite.  

As principais e mais recentes cultivares disponibilizadas dessa espécie estão listadas a 

seguir, e suas principais características descritas na Tabela 1. 

 

1. Colonião: foi a primeira planta da espécie a chegar ao Brasil, estando presente em quase 

todo o território nacional devido à sua adaptação às condições edafoclimáticas brasileiras. 

Durante muito tempo, foi uma das principais forrageiras utilizadas na produção de gado de 

corte, porém vem sendo substituída pelos novos lançamentos (Jank et al., 2010). 

 

2. Tobiatã: essa cultivar foi introduzida no país em 1973 e lançada comercialmente pelo 

Instituto Agronômico de Campinas em 1982 (Jank et al., 2010). Apesar do elevado potencial 

produtivo, a demanda por sementes dessa cultivar reduziu com o lançamento das cultivares 

Tanzânia e Mombaça (Herling et al., 2000 apud Paciullo e Gomide, 2016). 

 

3. Aruana: introduzida no país pelo Dr. Jorge Ramos de Otero, essa cultivar foi lançada 

pelo Instituto de Zootecnia em 1989. Em virtude de seu menor porte quando comparada às 

demais cultivares da espécie, essa forrageira tem sido bastante utilizada em sistemas de 

produção de ovinos (Jank et al., 2010). 

 

4. Tanzânia-1: foi o primeiro lançamento realizado em 1991, a partir da coleção de 

germoplasma introduzido no país por meio do convênio entre o instituto de pesquisa francês 

OSTORM e a Embrapa (Jank et al., 2010; Jank et al., 2017b). 

 

5. Mombaça: segundo lançamento da coleção de germoplasmta do OSTORM, essa 

cultivar foi lançada em 1993 pela Embrapa e parceiros (Jank et al., 2010). Segundo Jank et 

al. (2017b), é a cultivar de M. maximus mais plantada no Brasil devido à sua elevada 

produção e sanidade. 

 

6. Massai: híbrido espontâneo entre M. maximus e P. infestum (Embrapa, 2001), essa 

cultivar é a terceira da coleção de germoplasma, lançada em 2001 (Jank et al. 2017b). De 

acordo com esses autores, é a cultivar mais rústica da espécie, despontando em áreas onde 
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outras cultivares normalmente não se adaptariam, como em climas secos e solos menos 

férteis. 

 

7. BRS Zuri: lançada em 2014, essa cultivar foi selecionada com base no potencial 

produtivo, no desempenho animal e na resistência às cigarrinhas-das-pastagens e à mancha 

foliar (Embrapa, 2014; Embrapa, 2018). 

 

8. BRS Tamani: primeira cultivar híbrida lançada em 2015, obtida a partir do cruzamento 

entre dois genótipos pré-selecionados da coleção da Embrapa Gado de Corte. Essa cultivar 

foi selecionada com base no seu porte baixo, no potencial produtivo, no valor nutritivo, na 

resistência à cigarrinha-das-pastagens e nas maiores facilidade e flexibilidade de manejo, 

sendo indicada para diversificação das pastagens no bioma Cerrado (Embrapa, 2015; Jank et 

al., 2017b). 

 

9. BRS Quênia: lançada em 2017, essa também é uma cultivar híbrida e apresenta a maior 

facilidade de manejo entre as forrageiras de porte médio a alto, devido à sua abªndância de 

folhas em colmos tenros que não alongam facilmente. Nos ensaios de pastejo conduzidos 

pela Embrapa, essa cultivar proporcionou melhores desempenhos por animal e/ou por área 

quando comparada com as tradicionais Mombaça e Tanzânia (Jank et al., 2017a; Jank et al., 

2017b). 

 

PROPAGAÇÃO E PLANTIO 

Até os anos 50, a cultivar Colonião era estabelecida quase exclusivamente por 

propagação vegetativa, por meio da partição de touceiras, porém, atualmente, o plantio das 

cultivares dessa espécie é realizado por meio de sementes (Alves et al., 2008).  

No passado, havia grandes desafios no estabelecimento de espécies por meio do plantio 

de sementes, uma vez que estas eram de má qualidade, principalmente no que se referia à pureza 

e à germinação (Zimmer et al., 2008). A maioria dos genótipos dessa espécie apresenta baixa 

germinação no laboratório, e a qualidade da semente é frequentemente baixa devido à 

maturação desuniforme e à dormência, sendo essa última em virtude de restrições físicas na 

semente (Harty et al., 1983 e Who et al., 1991 apud Usberti e Martins, 2007). 
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Na atualidade, a grande maioria das empresas que comercializam sementes oferece 

produtos de boa qualidade, algumas das quais, inclusive, já oferecem sementes com alta pureza 

e valor cultural (VC) e, em algumas situações, com o recobrimento das sementes, o que favorece 

a semeadura e a germinação (Zimmer et al., 2008). De acordo com a Instrução Normativa nº 

30, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, o padrão mínimo de pureza e 

germinação para comercialização de sementes certificadas dessa espécie é 50 e 40%, 

respectivamente (Brasil, 2008). 

A quantidade de sementes utilizadas por unidade de área ou taxa de semeadura tem sido 

outro fator limitante no estabelecimento de pastagens. A germinação das sementes viáveis varia 

muito em função das condições climáticas e da espécie, mas, de modo geral, de 20 a 60% das 

sementes viáveis germinam no campo. Tendo em vista esses fatores, é recomendável aumentar 

a taxa de semeadura para corrigir essas deficiências (Zimmer et al., 2008). De maneira geral, 

para o estabelecimento dessa espécie, recomenda-se a semeadura de 3,0 a 4,0 kg/ha de sementes 

puras viáveis (SPV), a uma profundidade de 2 a 5 cm, o que pode ser realizado com uso de 

grade niveladora aberta ou semeadora regulada para tal profundidade (Pereira et al., 2016; Jank 

et al., 2017a). 

 

EXIGÊNCIAS DE CLIMA E SOLOS 

Em geral, esse capim adapta-se desde áreas com precipitações anuais de 650-800 mm 

até zonas com precipitações superiores a 3.000 mm anuais e ocorre em altitudes desde o nível 

do mar até 1.800 metros. O cultivo desse capim é normalmente restrito a áreas bem drenadas, 

podendo ser cultivado em solos arenosos ou argilosos, desde que haja correção da fertilidade 

(Alves et al., 2008). 

Segundo Cooper e Tainton (1968) apud Pedreira et al. (2009), a faixa de temperatura 

ótima para espécies forrageiras tropicais situa-se entre 30 e 35℃, com, virtualmente, nenhuma 

produção ocorrendo abaixo de 15℃. Corroborando essa consideração, Mello et al. (2001) 

relataram que a taxa máxima de fotossíntese da cultivar Tanzânia reduz em condições de 

temperatura superior a 35℃. Somado a isso, em um estudo com cinco cultivares dessa espécie, 

Moreno (2004) calculou os valores de TBi (temperatura base inferior), ou seja, a temperatura 

mínima a partir da qual não ocorre mais crescimento vegetativo. Os valores encontrados foram 
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16,2; 15,6; 17,5; 17,5 e 17,1℃ para as cultivares Atlas, Massai, Tobiatã, Mombaça e Tanzânia, 

respectivamente, indicando que, de maneira geral, as cultivares dessa espécie são pouco 

tolerantes a baixas temperaturas (Pedreira et al., 2009). 

Em virtude de seu elevado potencial de produção, esse capim é indicado para solos com 

fertilidade média a alta. As doses específicas dos nutrientes a serem aplicados, seja na fase de 

estabelecimento ou de manutenção, devem ser baseadas na análise química do solo e nas metas 

de produção animal, sempre com suporte de profissionais capacitados. Entretanto, com base em 

materiais técnicos específicos para as cultivares mais novas, as recomendações de níveis e/ou 

de aplicação de nutrientes seriam (Embrapa, 2014; Embrapa, 2015; Jank et al., 2017a) as 

seguintes. 

 

Estabelecimento 

 Saturação por bases (%): 45 a 50. 

 Teor de fósforo (mg/dm3): 4-5 (solo argiloso) a 18-21 (solo muito argiloso). 

 Teor de potássio (mg/dm3): > 50. 

 Aplicação de nitrogênio (kg/ha): 50. 

 Aplicação de enxofre (kg/ha): 30. 

 Aplicação de FTE (Fritted Trace Elements) contendo cobre, zinco, boro e 

molibdênio (kg/ha): 40 a 50. 

 

Manutenção 

 Calagem: realizar quando os teores de cálcio e magnésio forem inferiores a 1,5 

e 0,5 cmolc/dm3, respectivamente. 

 Aplicação de fosfato (P2O5) (kg/ha): 40 a 80, objetivando manter os teores de 

fósforo no solo em cerca de 80% dos valores de estabelecimento. 

 Teor de potássio (mg/dm3): > 50. 
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 Aplicação de nitrogênio (kg/ha): variável em função do nível de produção 

desejado. Produções de 20 arrobas/ha/ano têm sido descritas para doses entre 

120 e 150 kg de nitrogênio/ha/ano, parceladas durante a estação chuvosa. 

 

É importante destacar que estudos conduzidos em parcelas e/ou em casa de vegetação 

têm demonstrado que algumas cultivares desse capim possuem potencial para responder a 

níveis mais elevados de adubação nitrogenada. Aumentos lineares de produção de massa seca 

são descritos para doses de até 320 kg/ha/ano para as cultivares Mombaça (Pereira et al., 2012) 

e Tanzânia (Freitas et al., 2012), ou de até 400 kg/ha/ano para as cultivares BRS Tamani 

(Martuscello et al., 2019) e BRS Quênia (Martuscello et al., 2018). 

 

PRAGAS E DOENÇAS 

Para as gramíneas forrageiras tropicais, a resistência às cigarrinhas-das-pastagens é um 

atributo crítico, uma vez que o controle químico apresenta limitações econômicas e ecológicas 

para a maioria das modalidades de uso nas várias regiões do Brasil (Jank et al., 2017a). Em 

virtude disso, essa espécie assume importante papel, uma vez que, de maneira geral, suas 

cultivares são resistentes às cigarrinhas-das-pastagens, não causando o inseto maiores 

problemas à exploração dessa forrageira (Jank et al., 2013a). Na literatura, há registros da 

ocorrência de ataque de outros insetos, como a lagarta desfolhadora curuquerê-dos-capinzais 

(Mocis latipes) (Jank et al., 2010; Jank et al., 2017a), apesar de essas serem consideradas pragas 

ocasionais em pastagens (Valério, 2013). De acordo com publicações técnicas, as cultivares 

BRS Tamani (Embrapa, 2015) e BRS Zuri (Embrapa, 2014), assim como as demais, são 

susceptíveis ao nematoide das lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus). 

Com o aumento das áreas de pastagens cultivadas e, muitas vezes, em monocultivo, a 

ocorrência de doenças se torna mais preocupante. Exemplo disso é a redução na produtividade 

de genótipos de M. maximus, infectados com a doença mancha foliar, causada pelo fungo 

Bipolaris maydis Shoemaker (Santos et al., 2015). Apesar de poder incidir em outras espécies, 

essa doença afeta mais severamente as cultivares de M. maximus. Os sintomas dessa doença se 

caracterizam por manchas de coloração castanha, pequenas e elípticas, que evoluem em 

tamanho e passam a exibir centros de cor parda a marrom, circundados por halo marrom escuro 
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(Marchi et al., 2011). Em ataques severos, as lesões coalescem, formando largas áreas escuras 

e necróticas, que afetam toda a parte aérea da planta (Martinez et al., 2010). Essa doença pode 

ocorrer em qualquer estádio de desenvolvimento da planta, sendo mais importante na fase da 

formação da pastagem, e, como estratégias de controle, ressalta-se o uso de cultivares 

resistentes e de fungicidas, especialmente em campos de produção de sementes (Marchi et al., 

2011). Segundo Jank et al. (2017a), a cultivar BRS Quênia apresentou grau de resistência ao 

fungo superior à cv. Tanzânia, semelhante às cvs. Mombaça e Massai, e inferior à cv. BRS Zuri.  

Outras doenças, como a mela-das-sementes (Claviceps sulcata) e a cárie-do-sino 

(Tilletia ayresii), também acometem as plantas desse capim, comprometendo a produtividade 

e/ou a qualidade das sementes (Marchi et al., 2011).  

 

MANEJO E UTILIZAÇÃO 

Nos sistemas de produção animal, a utilização das cultivares de M. maximus tem sido 

principalmente na forma de pastagens, em virtude de ser a espécie forrageira mais produtiva 

propagada por sementes, além de apresentar abundante produção de folhas longas, porte 

elevado e alta aceitabilidade pelos animais (Jank et al., 2010). Entretanto, a conservação do 

excedente produzido no período chuvoso tem permitido ganhos em eficiência no manejo das 

pastagens e minimização dos custos de alimentação, em razão do menor custo por tonelada de 

matéria seca (MS) obtido com esse volumoso conservado (Coan et al., 2008), seja na forma de 

silagem ou de feno. 

 

Pastagem 

Em razão do hábito de crescimento, do elevado potencial produtivo e do acentuado 

alongamento de colmo, essas gramíneas são exigentes em manejo do pastejo (Jank et al., 

2013b). Diferentes critérios têm sido propostos para o manejo do pastejo de cultivares desse 

capim, tendo sido recomendado, para a maioria das cultivares, o uso de lotação rotativa, devido 

ao rápido alongamento de colmo da maioria das cultivares. Exceção a essa recomendação seria 

o capim-massai, de porte mais baixo, que tem mostrado bons resultados também quando 

manejado em regime de lotação contínua (Paciullo e Gomide, 2016). 
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Nos últimos anos, uma série de trabalhos, conduzidos por grupos de pesquisa em 

diferentes regiões do país, permitiu acumular conhecimento para o desenvolvimento de técnicas 

e estratégias de manejo capazes de explorar o máximo potencial produtivo das gramíneas 

tropicais, por meio da avaliação de respostas morfofisiológicas e morfogênicas das plantas 

forrageiras. Em resumo, a utilização do pasto quando o dossel intercepta 95% da luz incidente 

(IL) tem trazido benefícios em termos de eficiência do pastejo, valor nutritivo e produção de 

leite/carne por unidade de área (Da Silva e Nascimento Júnior, 2007). Esses estudos também 

mostraram grande correlação entre a altura do dossel e sua IL, indicando que a altura do dossel 

poderia ser usada como alvo de manejo confiável para monitoramento da frequência e da 

intensidade de pastejo (Euclides et al., 2014).  

Com base nesses estudos, foram compiladas as recomendações das metas de altura do 

dossel forrageiro tanto na condição pré-pastejo quanto na condição pós-pastejo, para as 

principais cultivares dessa espécie (Tabela 2). Vale ressaltar que, para as cultivares mais novas, 

verifica-se certa variação nas recomendações de altura, ainda que tais valores tenham sido 

definidos com base no critério de 95% de IL. Condições experimentais e histórico de uso da 

área experimental podem auxiliar a explicar tais variações, conforme discutido por Valote et al. 

(2021). Diante dessa situação, evidencia-se a necessidade de ainda mais estudos para consolidar 

as recomendações das metas de altura do dossel, especialmente para as cultivares mais novas. 

Conforme descrito na Tabela 2, as metas de altura para pós-pastejo abrangem um 

intervalo e não apenas um valor fixo. No sentido de otimizar a ingestão de pasto e com base 

nos estudos de comportamento animal em pastejo, a estratégia de adotar metas de altura pós-

pastejo que não excedam o valor de 40-50% da altura pré-pastejo permite otimizar a taxa de 

ingestão de forragem e, consequentemente, o desempenho animal (Carvalho, 2013). Segundo 

Carvalho et al. (2017), quando o resíduo pós-pastejo em pastagens de capim-mombaça subiu 

de 30 para 50 cm, houve aumento de 3,3 litros de leite/vaca/dia (15,8 x 19,1 litros/dia). 

Para a adoção das metas de altura do dossel forrageiro descritas acima, passa a ser 

necessário assumir um intervalo de pastejo variável, recomendação essa diferente do que 

tradicionalmente se vinha fazendo nos sistemas de produção. Nesse sentido, Fernandes et al. 

(2020) reportaram aumento de 9% na ingestão de pasto (13,3 x 14,5 kg de matéria seca /dia) e 

15% na produção de leite (11,5 x 13,1 kg/dia), quando o manejo passou de intervalo de pastejo 
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fixo (30 dias) para intervalo de pastejo variável, a fim de alcançar IL de 95% no pré-pastejo do 

capim-tanzânia. 

 

Tabela 2. Metas para manejo do pastejo para diferentes cultivares de Megathyrsus maximus 

Cultivar 

Lotação rotativa 

(metas de altura, cm) 

Lotação 

contínua 

(cm) 

Fonte 

Pré-pastejo Pós-pastejo 

Aruana 30 15  Zanini et al. (2012) 

Massai 55 15 a 30 40 Barbosa et al. (2010); Pereira et al. (2016) 

Milênio 90 30 a 50  Barbosa et al. (2009) 

Mombaça 90 30 a 50  Carnevalli et al. (2006) 

Tanzânia 70 25 a 50  Barbosa et al. (2007) 

BRS Zuri 70 a 75 30 a 35  Embrapa (2014) 

BRS Zuri 89 49  Valote et al. (2021) 

BRS Tamani 35 20 a 25  Cavalli (2016); Tesk et al. (2020) 

BRS Quênia 55 35  Tesk et al. (2020) 

BRS Quênia 78 45  Valote et al. (2021) 

 

Nos últimos anos, têm sido crescentes o interesse e a adoção de sistemas mistos como 

alternativa para intensificação da produção animal em pastagens, seja por meio da integração 

lavoura-pecuária, da integração lavoura-pecuária-floresta, dos sistemas silvipastoris, entre 

outros. Nesses dois últimos modelos, é importante que a escolha da forrageira leve em 

consideração sua capacidade de adaptação à condição de sombreamento, que provoca alterações 

morfofisiológicas e no valor nutritivo da forrageira (Almeida et al., 2015). Em revisão da 

literatura sobre esse tema, esses autores afirmaram que as gramíneas forrageiras são mais 

sensíveis ao sombreamento na fase de estabelecimento e que, para níveis de sombreamento de 

30 a 50%, gramíneas da espécie M. maximus (cvs. Aruana, Mombaça, Tanzânia, Massai) têm 

sido consideradas tolerantes e com produção satisfatória. Esses sistemas são mais complexos e 

requerem maior nível de conhecimento para sua implementação, de maneira que as medidas de 

IL e, consequentemente, a definição das metas de altura para manejo do pastejo, particularmente 

metas pré-pastejo, deveriam ser feitas tomando por base a copa total (combinação árvore + 
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pasto), que, por sua vez, varia com a espécie/tipo, a densidade e o arranjo do componente 

arbóreo, a idade ou a altura da árvore, a época do ano, entre outros (Crestani e Da Silva, 2015). 

 

Silagem 

As gramíneas tropicais têm grande potencial para uso na forma de silagem em regiões 

de clima quente, uma vez que apresentam elevado potencial produtivo, porém essa produção se 

concentra nos meses chuvosos. Nesse sentido, a ensilagem se mostra como ferramenta para 

permitir um aproveitamento mais eficiente dessa forragem produzida em poucos meses, ao 

longo de todo o ano (Daniel et al., 2019). Entretanto, a ensilagem de capins tropicais apresenta 

desafios em virtude de a capacidade de fermentação não ser ideal, consequência da combinação 

de baixos teores de matéria seca (MS), teores medianos de carboidratos solúveis (CHOs) e uma 

alta capacidade tampão (CT) (Jobim e Nussio, 2013).  

A fim de superar esses desafios, estudos foram conduzidos na tentativa de identificar 

alternativas para melhorar o perfil fermentativo e reduzir as perdas de matéria seca (MS) em 

silagens de capins tropicais (Tomaz et al., 2018). Em um primeiro momento, os estudos foram 

direcionados no sentido de se determinar qual seria o momento ideal de corte do capim para o 

processo de ensilagem. Os estudos utilizavam, até então, dias de rebrotação como indicador 

para sugerir o momento de colheita do capim. De maneira geral, a recomendação para 

ensilagem das principais cultivares de M. maximus parece ser a colheita do capim com 50-60 

dias de rebrota, conforme demonstrado por Santos et al. (2014) para o capim-mombaça (55-65 

dias), Coan et al. (2005) para o capim-tanzânia e o capim-mombaça (45-60 dias), e Calderon 

(2021) para o capim-mombaça, o BRS Zuri e o BRS Quênia (50 dias). Entretanto, essas 

recomendações precisam ser interpretadas com cautela, uma vez que sua aplicação muitas vezes 

está restrita ou condicionada para características de clima, fertilidade do solo, adubação e época 

do ano semelhantes àquelas em que o estudo foi conduzido. Nesse sentido, equivalente ao que 

tem sido aplicado para o manejo de pastagens, a altura do pasto poderia ser utilizada como 

critério mais apropriado para definição do momento de colheita. Em estudo conduzido com esse 

propósito, Tomaz et al. (2018) avaliaram os efeitos da altura da planta no momento do corte 

(70, 90, 110, 130 e 150 cm) para ensilagem do capim-mombaça. Com base no coeficiente de 

fermentação (CF), que associa teor de MS, concentração de CHOs e CT, esses autores 

recomendaram a colheita do capim com 130 cm de altura. Essa altura foi adequada para 



  
  

140 
 

proporcionar o valor máximo de CF e otimizar a produtividade, porém havendo certo grau de 

comprometimento do valor nutricional. 

Associada à definição do momento ideal de colheita do capim, a utilização do 

emurchecimento ou de aditivos são pontos críticos para reduzir o risco de fermentação butírica 

e de produção de efluentes (Nussio, 2005). Apesar de ser uma estratégia para reduzir o teor de 

umidade em capins de porte baixo e colmo fino, para capins de porte alto e colmo grosso, como 

a maioria das cultivares de M. maximus, o emurchecimento não é tão eficiente, além de 

operacionalmente ser mais desafiador (Daniel et al., 2019). Todavia, com o avanço tecnológico 

e o aumento do número de máquinas que realizam as operações envolvidas no processo de 

ensilagem e fenação, a realização do emurchecimento prévio para produção de silagem de 

capins de porte elevado tem se tornado possível e viável do ponto de vista operacional. 

Como alternativa ao processo de emurchecimento, pode-se destacar a utilização de 

aditivos sequestrantes de umidade. De maneira geral, o uso desses aditivos em silagens de 

capins tropicais tem proporcionado reduções dos valores de pH, do nitrogênio amoniacal, do 

ácido butírico e da produção de efluentes das silagens, associadas ao aumento do teor de ácido 

lático (Schmidt et al., 2014; Silva et al., 2019). Em relação ao valor nutricional da silagem, os 

efeitos nem sempre são favoráveis, especificamente quando o aditivo sequestrante de umidade 

apresenta baixo valor nutricional (Bernardes et al., 2018).  

Em virtude da elevada capacidade de retenção de água e da disponibilidade de substrato 

para a fermentação (carboidratos solúveis), a polpa cítrica é um aditivo sequestrante de umidade 

com resultados positivos na ensilagem de capins tropicais. Em dois estudos com silagens de 

cultivares de M. maximus, o uso de polpa cítrica foi eficiente em melhorar o processo 

fermentativo e o valor nutricional, além de reduzir as perdas de MS. Nesses estudos, a polpa 

cítrica foi adicionada na proporção de 10% da matéria verde da silagem de capim-tanzânia 

(Coan et al., 2007) ou da matéria orgânica da silagem de capim-mombaça (Tomaz et al., 2018). 

Para realizar esse procedimento em silos convencionais e de grande escala, é importante haver 

um planejamento prévio da operação, a fim de garantir adequada homogeneização do aditivo à 

forragem. 

Outra estratégia para ensilagem de capins tropicais seria a utilização de inoculantes, 

sendo no país muitos deles baseados em bactérias ácido-láticas (Daniel et al., 2019). Ao 

revisarem a literatura sobre o assunto, Silva et al. (2019) observaram que, de 102 estudos, em 
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apenas 10 o uso de inoculantes havia sido objeto único de avaliação. Segundos esses autores, 

apesar do pequeno número de estudos, os resultados foram positivos em relação ao perfil 

fermentativo e às perdas de MS. Em contrapartida, Daniel et al. (2019) afirmaram que, no caso 

de silagens de gramíneas tropicais com elevado teor de umidade, os efeitos do uso de 

inoculantes têm sido inconsistentes. Assim, ainda se fazem necessários mais estudos, uma vez 

que, quando se fala em silagem de capim tropical, existem muitas diferenças quanto a 

espécies/cultivares, momento de colheita, manejo, entre outros. 

 

Feno 

No Brasil, a maior parte do feno comercializado provém do capim-tifton 85, seguido 

pelas gramíneas coast-cross, vaquero, jiggs, azevém e a leguminosa alfafa (Neres et al., 2017). 

Todavia, a fenação não se restringe ao cultivo de áreas exclusivas para corte e comercialização, 

sendo também possível sua utilização para o aproveitamento do excesso de produção das 

pastagens no período das chuvas, proporcionando melhor aproveitamento da forragem 

produzida.  

Em virtude do porte e do diâmetro do colmo elevados de algumas cultivares de M. 

maximus quando comparadas às tradicionais gramíneas utilizadas para produção de feno, o 

processo de desidratação da forragem para produção de feno pode tornar-se demasiadamente 

lento, aumentando os riscos de perdas no processo. Nesse sentido, é fundamental que a planta 

seja cortada em estádio de crescimento que proporcione maior proporção de folhas e colmos de 

diâmetros menores. Ao avaliarem a curva de desidratação do capim-colonião cortado entre 51 

e 93 dias de rebrota, Paulino et al. (1998) observaram que o ponto de feno foi atingido após 26 

horas do corte. Para o capim-tifton 85, Ames (2012) relatou que o ponto de feno para o capim 

cortado aos 111 dias de rebrota foi obtido após 28 horas do corte. Vale ressaltar que o estudo 

avaliando a curva de desidratação do capim-colonião foi realizado durante o mês de fevereiro, 

no estado de São Paulo, onde foram registradas temperaturas médias entre 25,1 e 26,1℃. Em 

contrapartida, o estudo avaliando o capim-tifton 85 foi feito entre os meses de agosto e 

setembro, no estado do Paraná, onde foram registradas temperaturas médias entre 15,7 e 17,5℃. 

Mesmo quando colhido em estádio vegetativo mais avançado e exposto a condições climáticas 

menos favoráveis ao processo de fenação, o capim-tifton 85 apresentou velocidade de 
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desidratação semelhante ao capim-colonião, evidenciando que gramíneas de porte baixo e 

colmo fino apresentam maior aptidão para o processo de fenação. 

 

RESULTADOS NA PRODUÇÃO ANIMAL 

O potencial de utilização das cultivares de M. maximus como volumoso para 

alimentação de ruminantes tem sido demonstrado em diferentes estudos ao longo dos anos, 

basicamente na forma de pastagem e de silagem.  

 

Pastagem 

Com base no conhecimento adquirido por meio dos estudos sobre as respostas 

morfofisiológicas e morfogênicas das plantas forrageiras em ambiente tropical, tem sido 

possível obter pastagens com elevado potencial produtivo e bom valor nutricional. Conforme 

poder ser verificado a partir da compilação de diferentes estudos (Tabela 3), quando manejadas 

intensivamente e seguindo as recomendações de manejo já mencionadas acima (Tabela 2), as 

pastagens das diferentes cultivares de M. maximus têm apresentado, em média, valores de 15,9 

(11,0 a 20,9), 66,9 (57,1 a 77,2) e 61,6% (48,7 a 66,6) para teores de proteína bruta (PB), fibra 

insolúvel em detergente neutro (FDN) e digestibilidade in vitro da MS (DIMVS), 

respectivamente.  

Apesar de os valores médios indicarem bom valor nutricional, verifica-se que há 

expressiva amplitude dos valores, o que, em parte, está relacionado a fatores como época (seca 

x chuvas), duração (fração ou período total das chuvas), condições edafoclimáticas e nível de 

fertilização praticado nos estudos. Apesar do elevado número e dos recentes lançamentos de 

novas cultivares, os estudos, em sua maioria, têm utilizado as cultivares Tanzânia e Mombaça, 

refletindo o que provavelmente ainda ocorre nos sistemas de produção atualmente. Segundo 

Paciullo e Gomide (2016), no início dos anos 2000 a cultivar Tanzânia experimentou um 

aumento considerável nas áreas plantadas para o pastejo de vacas leiteiras, porém a cultivar 

Mombaça se tornou, nos últimos anos, a principal cultivar em sistemas de produção de leite a 

pasto.  
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Tabela 3. Valor nutricional das pastagens de diferentes cultivares de Megathyrsus maximus 

manejadas intensivamente 

Parâmetro Número de observações Média Desvio-padrão 

MS1 23 21,0 3,1 

MO2 19 90,0 1,4 

PB2 43 15,9 2,6 

FDN2 43 66,9 3,7 

FDA2 23 34,0 2,4 

Lig2 25 3,8 0,8 

EE2 19 3,3 1,3 

DIVMO2 13 60,4 3,7 

DIVMS2 21 61,6 5,0 

MS = matéria seca; MO = matéria orgânica; PB = proteína bruta; FDN = fibra insolúvel em detergente 

neutro; FDA = fibra insolúvel em detergente ácido; Lig = lignina; EE = extrato etéreo; DIVMO = 

digestibilidade in vitro da MO; DIVMS = digestibilidade in vitro da MS; 1% da matéria natural; 2% da 

matéria seca. Elaborado com base em: Santana et al. (2013), Moura et al. (2014), Euclides et al. (2015), 

Kozerski et al. (2017), Euclides et al. (2018), Freitas (2019), Freitas et al. (2019), Alvarenga et al. 

(2020), Fernandes et al. (2020), Oliveira et al. (2020), Ramalho et al. (2020), Malacco et al. (2021). 

 

O potencial de produção quando vacas leiteiras são manejadas em pastagens sem 

suplementação com concentrado tem sido próximo de 10-11 kg de leite/vaca/dia (Santos et al., 

2005; Oliveira et al., 2014). Esses níveis de produção são consequência do baixo potencial 

genético dos animais utilizados e/ou da estratégia de manejo do pastejo aplicada no estudo. No 

estudo de Santos et al. (2005), por exemplo, a estratégia adotada foi uso de intervalo de pastejo 

fixo de 33 dias. Em contrapartida, quando se associam animais de maior potencial genético, 

suplementação adequada com concentrado e manejo intensivo das pastagens, os estudos têm 

demonstrado ser possível alcançar níveis elevados de produtividade de leite (Tabela 4), com 

valores de até 34-36 kg de leite/vaca/dia. Em relação ao potencial para produção de carne, os 

estudos com cultivares de M. maximus têm relatado ser possível alcançar ganhos de peso de até 

795 gramas/dia sem uso de suplementação com concentrado. Ao se fazer uso de concentrados 

em níveis de 0,6-0,8% do peso vivo, os valores de desempenho sobem para 970-982 gramas/dia 

(Tabela 4). O manejo eficiente das pastagens formadas com as cultivares de M. maximus, 

associado ao uso da suplementação com concentrado, tem proporcionado não apenas elevados 
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desempenhos individuais mas também elevadas taxas de lotação (10-12 UA/ha), conforme 

demonstrado na compilação de dados de estudos conduzidos com bovinos de leite e de corte. 

 

Silagem 

O valor nutricional da silagem de capim é consequência das características da forragem 

no momento de sua colheita (idade, estádio de maturidade, nível de fertilização, entre outros), 

da eficiência do processo de ensilagem e do uso de aditivos. Diferentemente do que ocorre 

quando as cultivares de M. maximus são utilizadas na forma de pastagens, para a ensilagem, o 

capim é colhido em estádio mais avançado de maturidade, buscando-se uma melhor capacidade 

de fermentação, o que, por sua vez, reflete em um volumoso com teor mais elevado de 

carboidratos fibrosos e lignina, além de menor digestibilidade. Conforme discutido acima, em 

virtude dos baixos teores de MS no momento de corte do capim para a ensilagem, uma possível 

estratégia para minimizar esse desafio seria o uso de aditivos sequestrantes de umidade. Quando 

o aditivo utilizado possui alto valor nutricional, como polpa cítrica ou milho moído, seu uso 

tem impacto positivo sobre a fermentação, bem como sobre o valor nutricional da silagem, 

quase sempre reduzindo os teores de carboidratos fibrosos e aumentando a digestibilidade 

(Tabela 5). 

Silagens produzidas com capins tropicais têm sido um dos volumosos mais utilizados nos 

confinamentos no Brasil, em virtude de algumas vantagens, como elevada produção anual por 

área, perenidade, baixo risco de perda e maior flexibilidade de colheita (Santos et al., 2016). 

Em levantamento realizado com nutricionistas de confinamento de gado de corte no Brasil, 

Silvestre e Millen (2021) relataram que a silagem de capim foi o terceiro e o segundo alimento 

mais utilizado como primeiro e segundo volumoso nas dietas, respectivamente. Com base em 

cinco estudos nos quais o volumoso base da dieta de confinamento foi a silagem de alguma das 

cultivares de M. maximus, o ganho de peso obtido variou entre 410 gramas/dia, quando a 

inclusão de volumoso foi de 80% da MS, e 1.510 g/dia, quando a inclusão foi de 35% da MS 

(Tabela 6). 

 No levantamento de Silvestre e Millen (2021), a inclusão média de volumoso (principalmente 

silagem de milho) na dieta de confinamento foi de 16,75% da MS, para um desempenho médio 

relatado de 1.580 gramas/dia para bois em terminação. 
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Tabela 5. Valor nutricional das silagens de cultivares de Megathyrsus maximus com e sem uso 

de aditivos 

Parâmetro 

Sem 

aditivo 

Sequestrante 

de umidade 
Inoculante 

n Média ± DP n Média ± DP n Média ± DP 

Rebrota1 21 55,1 ± 14,6 8 45,3 ± 21 7 56,4 ± 17,4 

Altura2 8 1,5 ± 0,2 7 1,4 ± 0,1 2 1,3 ± 0,0 

Inclusão3    13,3 ± 5,2   

MS4 24 23,8 ± 6,3 9 27,0 ± 2,3 9 21,7 ± 2,9 

MO5 9 90,6 ± 1,4 7 92,0 ± 0,6 1 89,2 

PB5 23 8,0 ± 1,7 8 9,6 ± 1 9 8,6 ± 1,6 

FDN5 24 65,6 ± 6,3 9 58,2 ± 9 9 66,3 ± 8,7 

FDA5 16 41,2 ± 7,7 9 35,8 ± 5,7 9 37,9 ± 10,5 

Lig5 10 7,6 ± 1,7 8 5,3 ± 1,4 3 6,7 ± 1,5 

DIVMO5 8 45,2 ± 5,4 7 58,1 ± 6,5 2 50,3 ± 2,4 

DIVMS5 1 53,6 ± 0 1 57,4 ± 0 2 54,3 ± 0,9 

pH 15 4,5 ± 0,5 8 4,3 ± 0,4 8 4,9 ± 0,2 

N-NH3
6 23 8,7 ± 2,6 8 15,7 ± 11,6 8 9,6 ± 3,9 

Ácido lático5 12 3,7 ± 1,7 7 2,3 ± 1,4 8 2,2 ± 1,9 

Ácido acético5 12 2,2 ± 1 7 2,8 ± 1,1 8 1,6 ± 1,7 

Ácido butírico5 10 1,0 ± 2,1 4 0,6 ± 0,7 8 0,9 ± 1,7 

MS = matéria seca; MO = matéria orgânica; PB = proteína bruta; FDN = fibra insolúvel em detergente 

neutro; FDA = fibra insolúvel em detergente ácido; Lig = lignina; DIVMO = digestibilidade in vitro da 

MO; DIVMS = digestibilidade in vitro da MS; N-NH3 = nitrogênio amoniacal; 1dias; 2cm; 3inclusão do 

aditivo sequestrante de umidade em % da matéria natural ou matéria orgânica; 4% da matéria natural; 
5% da matéria seca; 6% do nitrogênio total; n = número de observações; DP = desvio-padrão. Elaborado 

com base em: Coan et al. (2005), Paziani et al. (2006), Tavares et al. (2009), Vasconcelos et al. (2009), 

Vieira et al. (2010), Santos et al. (2014), Tomaz et al. (2018), Calderon (2021).  

 

Nesse sentido, verifica-se o potencial para utilização das silagens de capim em dietas de 

confinamento, desde que seja econômica e operacionalmente mais viável em comparação às 

demais forrageiras. Em estudo conduzido para avaliar a viabilidade econômica do confinamento 

de bovinos alimentados com silagens dos capins tanzânia e Marandu em comparação à silagem 
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de milho, Coan et al. (2008) relataram que as dietas compostas pelas silagens dos capins 

apresentaram, em média, 79,5% do ganho de peso proporcionado pela silagem de milho, 

embora com um custo por arroba 3,94% superior.  

 

Tabela 6. Desempenho de bovinos alimentados com silagens de diferentes cultivares de 

Megathyrsus maximus 

Fonte Cultivar Rebrota Categoria 

Inclusão de  

silagem  

(% MS) 

Desempenho (g/dia) 

Mínimo Máximo 

Paziani 

et al. (2006) 
Tanzânia 90 

Novilhas de corte  

(308 kg) 
55% 950 1.100 

Vieira 

(2007) 
Mombaça 100 

Garrotes  

(402 kg) 
35 a 80% 410 1.510 

Coan 

et al. (2008) 
Tanzânia 97 

Garrotes  

(24 m; 369 kg) 
38 a 62% 780 820 

Silva 

et al. (2012) 
Mombaça  

Garrotes  

(33 m; 332 kg) 
44% 1.106 1.229 

Santos 

et al. 2016) 
Mombaça 91 

Garrotes  

(372 kg) 
60% 730 850 

MS = matéria seca.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De origem africana, a espécie Panicum maximum Jacq., que, a partir de 2003, passou a 

ser classificada como Megathyrsus maximus (Jacq.), é a forrageira mais produtiva propagada 

por sementes, sendo muito utilizada nos sistemas de produção animal no país na forma 

principalmente de pastagens, mas também de silagem. Com base nos materiais genéticos 

introduzidos por meio do convênio com o instituto de pesquisa francês OSTORM, a Embrapa 

passou a desenvolver um contínuo e importante programa de melhoramento e lançamento de 

novas cultivares dessa espécie, sendo as últimas cultivares lançadas a BRS Zuri, a BRS Tamani 

e a BRS Quênia.  
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O cultivo desse capim é normalmente restrito a áreas bem-drenadas, podendo ser em 

solos arenosos ou argilosos, desde que haja correção da fertilidade, uma vez que, devido a seu 

elevado potencial de produção, esse capim é indicado para solos com fertilidade média a alta. 

Em geral, as cultivares desse capim são resistentes às cigarrinhas-das-pastagens, que é um 

atributo crítico para gramíneas forrageiras tropicais. Apesar de poder incidir em outras espécies, 

a doença mancha foliar, causada pelo fungo Bipolaris maydis Shoemaker, afeta mais 

severamente as cultivares de M. maximus, sendo mais importante na fase da formação da 

pastagem. Como estratégias de controle dessa doença, ressalta-se o uso de cultivares resistentes, 

como a BRS Zuri, e de fungicidas, especialmente em campos de produção de sementes.  

Nos sistemas de produção animal, a utilização das cultivares de M. maximus tem sido 

principalmente na forma de pastagens, em virtude de ser a espécie forrageira mais produtiva 

propagada por sementes, além de apresentar abundante produção de folhas longas, porte 

elevado e alta aceitabilidade pelos animais. Com base no conhecimento acumulado nos últimos 

anos por meio de trabalhos conduzidos por grupos de pesquisa em diferentes regiões do país, 

para a avaliação de respostas morfofisiológicas e morfogênicas das plantas forrageiras, tem sido 

possível obter pastagens com elevado potencial produtivo e bom valor nutricional. A partir de 

dados compilados de diferentes estudos, as pastagens das diferentes cultivares de M. maximus 

manejadas intensivamente têm apresentado, em média, valores de 15,9; 66,9 e 61,6% para 

teores de PB, FDN e DIVMS, respectivamente. Combinado com a utilização de animais de alto 

potencial genético e o uso da suplementação adequada com concentrado, o manejo intensivo 

das pastagens tem demonstrado ser possível alcançar níveis elevados de produtividade de leite 

(34-36 kg/vaca/dia) e carne (970-982 gramas/dia), além de altas taxas de lotação (10-12 UA/ha). 

A ensilagem de capins tropicais pode ser uma ferramenta para permitir um 

aproveitamento mais eficiente do excedente da forragem produzida no período chuvoso, porém 

apresenta desafios em virtude de a capacidade de fermentação dos capins tropicais não ser 

adequada. Para superar esses desafios, fatores como a definição do momento ideal para corte 

do capim e o uso de aditivos são fundamentais. De maneira geral, a recomendação para 

ensilagem das principais cultivares de M. maximus parece ser a colheita do capim com 50-60 

dias de rebrota, porém tem havido uma proposição para que o momento de colheita seja definido 

pela altura da planta, semelhante ao que tem sido aplicado para o manejo de pastagens. Para o 

capim-mombaça, um estudo recente demonstrou que, com base no coeficiente de fermentação, 

a colheita do capim deveria ocorrer quando esse atinge 130 cm de altura. A utilização do 
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emurchecimento ou de aditivos é ponto crítico para melhorar a fermentação e reduzir possíveis 

perdas. Em virtude de ser um capim de porte médio-alto e colmo grosso, o emurchecimento 

pode não ser tão eficiente, além de operacionalmente ser mais desafiador na confecção de 

silagens de cultivares de M. maximus. O uso de aditivos sequestrantes de umidade em silagens 

de capins tropicais tem proporcionado redução das perdas, melhor padrão de fermentação e 

possibilidade de melhora no valor nutricional da silagem, quando o aditivo apresenta bom valor 

nutricional. As silagens de cultivares de M. maximus têm potencial para utilização nas dietas de 

confinamentos no Brasil, sendo descritos na literatura valores de ganho de peso entre 410 e 

1.510 gramas/dia quando a inclusão de volumoso foi de 80 e 35% da MS, respectivamente. 

Apesar desse potencial, é importante que a utilização de silagens de capins nas dietas seja 

econômica e operacionalmente mais viável em comparação às demais forrageiras. 
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qualidade da silagem de capim Tanzânia e o desempenho de novilhas. Acta Scientiarum. 

Animal Sicence, v. 28, n. 4, p. 393-400. 

Pedreira, C. G. S., Tonato, F., Lara, M. A. S. 2009. Forrageiras: Brachiaria, Panicum e 

Cynodon. In: Monteiro, J. E. B. A. (Org.). Agrometeorologia dos cultivos: o fator 
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Tabela 1. Caracterização morfológica e agronômica de algumas cultivares de Megathyrsus maximus 

Característica Colonião Tobiatã Aruana Tanzânia-1 Mombaça Massai BRS Zuri BRS Tamani BRS Quênia 

Porte Alto Alto Médio Médio Alto Baixo Alto Baixo Médio 

Altura média (m) 1,4 1,6 0,8 1,2 1,7 0,6    

Altura máxima (m) 3,0 2,5-3,0    0,9 1,8 1,3 1,0 

Pilosidade nos colmos Ausente Muita Média Ausente Ausente Média    

Cerosidade nos 

colmos 
Presente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Pouca Ausente Leve 

Largura das folhas 

(cm) 
2,9 4,6 2,0 2,6 3,0 0,9 Larga1 1,9 

Estreita-

média 

Comprimento das 

folhas (cm) 
100,0 90,0 38,0 77,0 97,0 70,0 Longa Longa Longa 

Coloração das folhas Verde-intenso  
Verde 

escuro 
   

Verde 

escuro 
Verde escuro Verde escuro 

Pilosidade nas folhas Ausente Pouca Pouca Ausente Pouca  Média Ausente Pouca Ausente 

Tipo de folha 
Ereta/ 

quebradiça 

Ereta/ 

quebradiça 
Decumbente Decumbente 

Ereta/ 

quebradiça 

Ereta/ 

quebradiça 
Arqueada Arqueada Arqueada 

Florescimento      Precoce  Tardio Precoce Precoce 

Manchas roxas 

nas espiguetas 
Média Muitas Poucas Muitas Poucas Média Poucas Muitas Poucas 

Produção (t MS/ha) 21,32 34,42 21,02 33,02 41,02 19,02 21,83 15,03 19,0 

Forma de utilização 

predominante 
  Pastejo Pastejo4  Pastejo4 Pastejo Pastejo4 Pastejo4 Pastejo 
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Plantio (kg de 

SPV/ha) 
  3,0 a 5,05 3,0 3,0 

2,0-2,56 

3,0-4,57 
3,0-4,0 3,0-4,0 3,0-4,0 

Tolerância à seca Mediana  Média Baixa  Média Média Média Média 

Condições de 

alagamento/ 

encharcamento 

Não utilizar  Não utilizar Controverso Não utilizar Controverso 
Tolerância 

moderada 
Não utilizar Não utilizar 

Resistência às 

cigarrinhas 
Resistente Susceptível Média Resistente Mediana8 Resistente Resistente Boa Resistente 

Resistência à 

Bipolaris maydis 
   Susceptível Intermediária  Resistente Intermediária Intermediária 

MS = matéria seca; SPV = sementes puras viáveis; 1maior entre as cultivares lançadas; 2produção de matéria seca total; 3produção de matéria seca foliar; 4preferencialmente 

lotação rotativa; 5considerando valor cultural de 30%; 6condições ideais; 7plantio direto; 8ausência de relatos de ataque. Fonte: Adaptado de Jank et al. (1997, 2010, 2013a, 

2013b, 2017a, 2017b), Botrel et al. (1998), Santos et al. (1998), Embrapa (2001, 2014, 2015, 2018), Machado et al. (2010), Pereira et al. (2016), Braga et al. (2019), Tesk 

et al. (2020), Omote et al. (2021). 
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Tabela 4. Desempenho de bovinos manejados em pastagens de diferentes cultivares de Megathyrsus maximus 

Fonte Cultivar Categoria 
Desempenho Lotação 

Nível de suplementação com 

concentrado 

Mínimo Máximo Unidade Mínima Máxima Unidade Mínimo Máximo Unidade 

Santana et al. 

(2013) 
Tanzânia 

Garrote  

(12 m; 265 

kg) 

530,0 982,0 g/dia    0% 0,8% % PV 

Moura et al. 

(2014) 
Mombaça 

Vaca em  

lactação 
32,3 33,7 

kg de 

leite/dia 
8,0 10,0 vacas/ha  61% % MS 

Euclides et al. 

(2015) 
Mombaça 

Garrote  

(12 m; 220 

kg) 

392,0 655,0 g/dia 5,1 6,7 UA/ha  Sem suplementação -- 

Kozerski et al. 

(2017) 
Tanzânia 

Vaca  

em lactação 
18,8 19,5 

kg de 

leite/dia 
   

1 kg: 3 litros de 

leite 
-- 

Euclides et al. 

(2018) 
Mombaça 

Garrote  

(12 m; 245 

kg) 

590,0 795,0 g/dia 3,4 4,1 UA/ha  Sem suplementação -- 

Freitas (2019) BRS Zuri 
Vaca  

em lactação 
10,5 17,1 

kg de 

leite/dia 
6,4 10,3 UA/ha  2,0 kg/dia 

Freitas (2019) 
BRS 

Quênia 

Vaca  

em lactação 
10,5 17,1 

kg de 

leite/dia 
6,8 12,2 UA/ha  2,0 kg/dia 

Freitas et al. 

(2019) 
Mombaça 

Vaca  

em lactação 
28,6 29,4 

kg de 

leite/dia 
10,0 12,0 vacas/ha  57% % MS 

Alvarenga et 

al. (2020) 
Mombaça Garrote  720,0 770,0 g/dia 3,6 3,9 UA/ha  Sem suplementação -- 
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(11 m; 224 

kg) 

Fernandes et 

al. (2020) 
Tanzânia 

Vaca  

em lactação 
11,5 13,1 

kg de 

leite/dia 
   2,0 kg/dia 

Oliveira et al. 

(2020) 
Mombaça 

Vaca  

em lactação 
29,3 30,5 

kg de 

leite/dia 
10,0 12,0 vacas/ha  53% % MS 

Ramalho et al. 

(2020) 
Colonião 

Garrote  

(8 m; 200 kg) 
740,0 970,0 g/dia    0% 0,6% % PV 

Malacco et al. 

(2021) 
Mombaça 

Vaca  

em lactação 
34,7 35,9 

kg de 

leite/dia 
8,5 vacas/ha  72% % MS 

PV = peso vivo; MS = matéria seca; UA = unidade animal; ha = hectare. 
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